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Resumo. Nas últimas décadas a Alemanha se consolidou como um dos mais 
importantes destinos da imigração brasileira no mundo, reunindo no contexto 
europeu talvez a terceira população imigrante brasileira mais numerosa e a única  
que manteve crescimento ininterrupto nas últimas duas décadas. Sabe-se que a 
característica demográfica mais marcante dessa população migrante é seu alto grau 
de  feminização,  chegando  a  apresentar,  em  2004,  a  terceira  maior  taxa  de 
feminização entre todas as populações estrangeira na Alemanha com mais de 100 
nacionais registrados no país. Contudo, desde 2014 uma tendência de alteração no 
perfil demográfico dessa população vem se mostrando cada vez mais nítida, com 
uma constante queda na taxa de feminização. Por meio da consolidação de séries 
de dados demográficos para o período de 2015 a 2022 pretende-se constatar e 
mapear  esse  movimento  persistente  de  alteração  no  perfil  demográfico  dessa 
população. A feminização continua sendo o traço demográfico mais proeminente, 
mas outras características vêm ganhando espaço e alterando paulatinamente o 
perfil demográfico da população brasileira na Alemanha. Por um lado, há um 
aumento na chegada de homens jovens atraídos por políticas públicas do país 
acolhedor que tentam captar mão de obra jovem qualificada. Por outro lado, há  
também indícios  do  aumento  no  número  de  famílias  que  migram completas  
incentivadas  pelas  mesmas  políticas  públicas  de  atração  de  mão-de-obra 
qualificada lançadas pelo país de acolhimento desde 2015. Esse mapeamento serve 
de ponto de partida para uma pesquisa já iniciada, mas ainda sem resultados a 
apresentar, com aplicação de formulários com grupos específicos da população 
brasileira  na  Alemanha,  entre  eles  a  comunidade  acadêmica,  e  definição  de 
critérios para a seleção de colaboradoras e colaboradores para a realização de 
entrevistas narrativas sobre a experiência migratórias, com o intuito de entender 
algumas das razões mais importantes da recente alteração do perfil migratório 
brasileiro na Alemanha.
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Abstract. In recent decades, Germany has consolidated its position as one of the 
most  important  destinations  for  Brazilian  immigration  worldwide,  possibly 
hosting the third-largest Brazilian immigrant population in Europe and the only 
one to have grown continuously over the past two decades. It is known that the  
most striking demographic characteristic of this migrant population is its high 
degree of feminization, having reached, in 2004, the third-highest feminization 
rate among all  foreign populations in Germany with more than 100 nationals 
registered in the country. Since 2014, however, a trend toward change in this 
population's demographic profile has become increasingly clear, with a steady 
decline in the feminization rate. By consolidating demographic data series for the 
period from 2015 to  2022,  the  study seeks  to  verify and map this  persistent 
movement  of  change  in  the  population's  demographic  profile.  Feminization 
remains the most prominent demographic feature, but other characteristics are 
gaining ground and gradually changing the demographic profile of the Brazilian 
population in Germany. On the one hand, there is an increase in the arrival of 
young men attracted by host-country public policies designed to recruit young, 
qualified labor. On the other hand, there are also indications of an increase in the 
number of entire families migrating, encouraged by the same public policies for 
attracting skilled labor launched by the host country since 2015. This mapping 
serves as a starting point for research that has already begun but does not yet have 
results to present, involving questionnaires administered to specific groups within 
the Brazilian population in Germany, including the academic community, and the 
definition of criteria for selecting participants for narrative interviews about the 
migration experience, with the aim of understanding some of the most important 
reasons for the recent change in the profile of Brazilian migration to Germany.
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Introdução

É sabido  que  nas  últimas  décadas  a  Alemanha  se  consolidou  como um dos  mais 
importantes destinos da imigração brasileira no mundo, reunindo, no contexto europeu, 
a terceira população imigrante brasileira mais numerosa, atrás apenas de Portugal e 
Reino Unido e em provável empate com Espanha e Itália1, sendo que a Alemanha foi o 
único dos países europeus de significativa imigração brasileira que manteve crescimento 
ininterrupto do número de brasileiros e brasileiras oficialmente registrados no país nas 
últimas duas décadas (FEIJÓ, 2021). Sabe-se também que a característica demográfica 
mais marcante dessa população migrante é seu alto grau de feminização, chegando a 
apresentar, em 2004, a terceira maior taxa de feminização entre todas as populações 
estrangeira na Alemanha com mais de 100 nacionais registrados no país (FEIJÓ, 2015). 

1 A última estimativa divulgada pelo Ministério das Relações, tendo como referência o ano de 2021 (MRE, 
2022) indica cerca de 140 mil brasileiros e brasileiras na Alemanha e cerca de 165 mil brasileiros e 
brasileiras tanto na Espanha, incluindo Andorra, quanto na Itália, incluindo Malta e San Marino. Observando 
a série de estimativa do MRE é possível ver que esses três países apresentam números sempre próximos com 
ligeira prevalência da Espanha e alternância no quarto lugar entre Itália e Alemanha. As estimativas do MRE 
deixam ver uma escada bem nítida nos números das populações brasileiras em países europeus com o degrau 
mais alto ocupado por Portugal e Reino Unido, seguido do segundo degrau no qual se apertam Alemanha, 
Espanha e Itália, e logo em seguida, um terceiro degrau distante do segundo, ocupado pela França. 
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Contudo, desde 2014, uma tendência de alteração no perfil demográfico dessa população 
vem se mostrando de forma cada vez mais nítida, com uma constante queda na taxa de 
feminização. A feminização continua sendo o traço demográfico mais proeminente, mas 
outras  características  vêm  ganhando  espaço  e  alterando  continuamente  o  perfil 
demográfico da população brasileira na Alemanha.

Material e Métodos

Por meio da consolidação de séries de dados demográficos para o período de 2015 a 
2022  (números  totais  da  população  brasileira  na  Alemanha  por  gênero;  tipos  de 
permissão de residência atribuído a brasileiros e brasileiras; chegadas e saídas totais de  
brasileiros e brasileiras; chegadas e saídas de menores de idade; tipos de emprego,  
formação, qualificação exigida, área de atuação e remuneração de brasileiras e brasileiras 
empregados na Alemanha) pretende-se constatar e mapear esse movimento de alteração 
no perfil demográfico dessa população.

Resultados

Trata-se,  por  um  lado,  de  alterações  provocadas  um  aumento  desproporcional  na 
chegada de homens jovens atraídos por políticas públicas do país acolhedor, que tentam 
captar mão de obra jovem qualificada em áreas específicas, e também por políticas 
públicas  do  país  de  origem  que  proporcionam  uma  experiência  de  intercâmbio 
acadêmico  no  exterior,  centrada,  sobretudo,  em  áreas  do  conhecimento  ocupadas 
predominantemente por homens no país de origem. Por outro lado, há também indícios 
do aumento no número de famílias que migram completas, também incentivadas pelas 
mesmas  políticas  públicas  de  atração  de  mão-de-obra  qualificada  continuamente 
lançadas pelo país de acolhimento desde 2015.

Conclusões

Tal mapeamento serve de ponto de partida para uma pesquisa iniciada, mas ainda sem 
resultados  a  apresentar,  de  aplicação  de  formulários  com  grupos  específicos  da 
população brasileira na Alemanha, incluindo a comunidade acadêmica, cuja coleta por 
meio de formulários online está em curso. Essa fase inicial da pesquisa deve servir 
também de base para a definição de critérios de seleção de colaboradoras e colaboradores 
de pesquisa para a realização de entrevistas narrativas sobre a experiência migratórias 
com o intuito de interpretar e entender algumas das razões mais importantes da recente  
alteração do perfil migratório brasileiro na Alemanha.
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